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Resumo

O SEOP- Serviço de Escuta em Orientação Psicossocial: Projeto de Vida e Trabalho desenvolvido desde 2002 pelo NEIDH- Núcleo de Estudos Psicossociais da Exclusão/Inclusão e Direitos Humanos em parceria com a Clínica Escola de Psicologia da Universidade Federal da Paraíba-UFPB, tem por objetivo contribuir para a formação de protagonistas sociais na gestão do projeto de vida, trabalho, superação da exclusão/inclusão e invenção do futuro. O atendimento ocorre em regime de plantão semanal nos seguintes espaços: na Clinica Escola de Psicologia; na Entidade Beneficente Evangélica (EBE) e no Programa Saúde da Família (PSF)- Comunidade São Rafael no bairro Castelo Branco; no Hospital Universitário Laureano Wanderley (HU), vinculado ao Projeto de Endodontia e Reabilitação Oral.  Os instrumentos utilizados como facilitadores da escuta psicológica são  entrevista em profundidade, questionários, técnicas projetivas, desenho livre, visão do futuro, pesquisa-ação, oficinas temáticas e a observação participante analisados à luz do referencial teórico-metodológico da psicologia sócio-histórica.  No período de setembro de 2010 a setembro de 2011 foram realizadas 126 escutas. Foram capturados  padecimentos por parte da população atendida em relação ao vivido na construção do projeto de vida e trabalho em situação de exclusão, entretanto, há um desejo de imaginar e criar novas realidades propiciadoras da expansão humana, tendo por base os significados de si , do mundo e de si no mundo
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O SEOP-  Serviço de Escuta em Orientação Psicossocial: Projeto de Vida e Trabalho ( criado por Catão (2007a, 2007b) e desenvolvido desde 2002 pelo Núcleo de Estudos Psicossociais da Exclusão/Inclusão e Direitos Humanos (NEIDH) na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), trata de um projeto de extensão, ensino e pesquisa que surgiu da necessidade de atender à demanda, em níveis individuais (jovens e adultos) e institucionais (organizações e comunidades), que buscam a Clínica Escola de Psicologia e o NEIDH, referente à orientação psicossocial, construção do projeto de vida, trabalho e inclusão.

Este serviço fundamenta-se  na perspectiva da Psicologia Sócio- histórica  que  explica o ser humano e funções psicológicas  como uma totalidade que se configura de forma  ativa, social e histórica,   nas relações deste com outro, com ele mesmo e com o mundo, mediado por processos simbólicos. Sendo assim, admite-se a influência da natureza sobre o ser humano, porém este também age sobre a mesma criando e provocando mudanças nas condições  que afeta a sua existência ( Vigotsky, 1999, 2001,2004)
           Ao falar do mundo psicológico, Vigotski evidencia que o mesmo consiste em um sistema integrado de funções psicológicas, determinadas por ele de funções psicológicas superiores (FPS), como: consciência, imaginação, emoção, pensamento, em que todas estão interligadas e seu desenvolvimento e funcionamento se dá nas relações intrapessoais e interpessoais, mediadas pelo contexto social e cultural, sem hierarquia e relação causal (Bock, 2002; Sawaia, 2000; Vigotski, 1999, 2001, 2004).


 O  ser humano concebido como um ser  em processo, ou seja em continuo movimento, ao longo do tempo, seja pela sua ação sobre o mundo, ou moldado pela cultura e condições sociais produzidas pela humanidade.  compreende-se o que o individuo expressa através da linguagem refere-se a componentes afetivos, históricos e sociais do seu pensamento sobre seu projeto de vida (Catão, 2007a, 2007b).

Entende-se por Projeto de Vida, um fenômeno psico-sócio-histórico, sendo processo e produto da práxis, que se desenvolve enquanto uma organização multidimensional, que emerge em dimensões articuladas entre si: dimensão sócio-cognitiva, dimensão sócio-afetiva e dimensão espaço-temporal, num movimento entre passado, presente e futuro, onde o horizonte é o futuro na sua relação com o passado na intenção de transformação do presente (Catão, 2001, 2007a, 2007b). 
A construção do Projeto de Vida, segundo Catão (2009a) não se limita apenas às condições objetivas de vida, mas é caracterizada na dialética entre a subjetividade e a objetividade, pois é através da reflexão crítica de suas vivências que os indivíduos vêem possibilidade/impossibilidades de superação de uma determinada realidade no futuro. A construção do projeto de vida é uma configuração humana do ser cidadão, sujeito de sua história individual/social, uma criação analítica, crítica e articulada.


Diante do cenário político, social, cultural e econômico vigente, em que a desigualdade social, o desrespeito às diferenças, o afrontamento à dignidade humana, da cidadania passiva que se limita aos aspectos formais dos ritos democráticos, a cultura da injustiça e da falta de solidariedade tem provocado a redução do espaço de igualdade entre os grupos sociais e a exclusão, justifica-se produções e práticas que promovam a reflexão da situação buscando novas formas de superação do vivido (Catão, 2007a, 2007b; Marcelino; Lima &Catão 2009).

Portanto o desenvolvimento do SEOP tem como objetivo a promoção da análise psicológica seres humanos/ problemas sociais - implicações e configurações, como práxis continua do cotidiano; contribuir para formação de protagonistas sociais na gestão do projeto de vida e na superação da exclusão /inclusão social; produzir possibilidades de transformação de uma situação atual de padecimento e exclusões, para uma situação desejada na construção do projeto de vida, trabalho e invenção do futuro. 

Ao mesmo tempo em que garante atendimento a  demanda, constituída por jovens e adultos, organizações e comunidades, que procuram a Clínica Escola de Psicologia e o NEIDH- Núcleo de Estudos Psicossociais da Exclusão/Inclusão e Direitos Humanos, afim de orientação psicossocial, construção do projeto de vida, trabalho e inclusão social. 

Com isso busca-se proceder com escuta individual ou em grupo,  promover  junto à demanda social, reflexão analítica crítica dos significados de si; da sociedade; da exclusão/inclusão, do trabalho e projeto de vida. Analisando os afetos/emoções, implicações e consciência de si e do mundo no processo de construção do projeto de vida, desenvolvendo analiticamente o sentido de potência de ação, de invenção do futuro e responsabilidade. Além de contribuir para a formação profissional dos alunos de psicologia em níveis de extensão, ensino e pesquisa .

Método


A metodologia SEOP criada por Catão (2007),  visa uma análise psicossocial do ser humano e funções psicológicas nas relações do vivido para a sua transformação. Os atendimentos individuais são planejados para se realizarem em torno de dez sessões temáticas  inter-relacionadas, nas quais são trabalhados os significados, os afetos/emoções, a consciência/reflexão, a imaginação e a potência de ação. Entre as temáticas trabalhadas identificam-se: o mundo, eu no mundo, relação eu e outro, eu mesmo, educação, trabalho, profissão, projeto de vida. Vale ressaltar que as temáticas não são fixas podendo variar conforme a vivência da demanda.


Os atendimentos institucionais são planejados para se realizarem em três momentos inter-relacionados: primeiro momento, análise exploratória, conhecimento da organização/comunidade e elaboração de uma análise inicial do problema; segundo momento-eixo o trabalho propriamente dito de análise e intervenção na construção do projeto de vida da instituição e de seus atores sociais ;  análise conclusiva, avaliação do processo e configuração analítica do projeto de vida da instituição e dos indivíduos: articulações e desarticulações.


Utiliza-se os instrumentos, entrevista em profundidade, questionários, técnicas projetivas, técnica R-O, desenho livre, visão do futuro, pesquisa-ação, oficinas temáticas, observação participante. Esses são utilizados como facilitadores da análise psicológica no desenvolvimento das sessões. 
População e procedimentos

O serviço atende as demandas de jovens, adultos, comunidade e organização nos seguintes locais: Clinica Escola de Psicologia; Comunidade São Rafael, no espaço da Entidade Beneficente Evangélica (EBE), no Programa Saúde da Família (PSF) São Rafael e Escola Estadual São Rafael; e no Hospital Universitário Laureano Vanderley (HU), vinculado ao Projeto de Endodontia e Reabilitação Oral: reconstrução de Projeto de Vida no paciente radioterápico (ERO) e eventuais locais que solicitem a realização.

O atendimento ocorre em plantões semanais nas quartas-feiras no horário de 13h00min ás 17h00min na Clinica Escola de Psicologia e na comunidade São Rafael e nas sextas-feiras no horário de 09h00min ás 14h00min no HULW UFPB.
Resultados


O SEOP realizou no período de setembro de 2010 a setembro de 2011, 126 atendimentos sendo 115 individuais e 11 institucionais. O perfil da população atendida consiste em indivíduos entre 15 e 67 anos naturais da cidade de  João Pessoa, com renda familiar variando de R$ 120,00 a 7.000,00. A maioria dos indivíduos são solteiros. Souberam do serviço por meio de terceiros, por cartazes, por informação na Clínica Escola de Psicologia e na comunidade São Rafael, e ainda por encaminhamentos externos.
                      Os motivos da procura pelo serviço são referentes a dificuldades na construção de si e do Projeto de Vida em situação de exclusão e de desigualdade social, dúvidas quanto à escolha profissional, conflitos familiares decorrentes da dúvida quanto à escolha profissional e projeto de vida; dificuldades em permanecer no curso da graduação escolhido.


As ações metas do serviço para o período 2011 foram intensificar as práticas na  EBE -comunidade  São Rafael com intuito de formação de grupos de reflexões; articulação com a Escola Técnica de Saúde da UFPB para atender a demanda deste local;  participação no  Projeto de Endodontia e Reabilitação Oral: reconstrução de Projeto de Vida no paciente radioterápico -ERO HU UFPB


Além disso, estreitou a relação ensino-extensão pelo aprofundamento na fundamentação teórica com a presença dos colaboradores em disciplinas orientadas pela perspectiva psico-socio-histórica; apresentou-se o projeto no I Seminário de Extensão do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA); os colaboradores construíram seminários sobre a teoria e metodologia orientadora do SEOP com explanações no grupo de trabalho NEIDH. Foram feitas visitas e aplicação do questionário de identificação institucional mediante solicitação de atendimento do SEOP no projeto ERO HU; na Escola Técnica de Saúde da UFPB e na Empresa Municipal de Limpeza Urbana (EMLUR) para atender a população de aposentados desta instituição

Mediante a realização do SEOP verificou-se até o presente momento padecimentos por parte da população atendida em relação ao vivido na construção do projeto de vida e trabalho em situação de exclusão, e também um sofrimento ético-político norteador das relações com a sociedade, contudo, também um desejo de imaginar e criar novas realidades propiciadoras da expansão humana, tendo por base os significados de si e sua missão social galgados na ética da procura da felicidade pelo bem comum.
Conclusão


O SEOP orienta-se no sentido da invenção de um futuro mais articulado às necessidades individuais/ sociais na tentativa de superação das desigualdades, redução da exclusão e padecimentos visando à expansão do humano. Resultando na formação de protagonistas sociais na gestão do projeto de vida, trabalho, superação de suas condições de vida e invenção do futuro.
         Diante do exposto, conclui-se que formas de produção e práticas de conhecimento a exemplo do SEOP contribuem para formação analítica crítica dos alunos, no estudo da psicologia, para lidar com o problema social da exclusão/inclusão, construção do projeto de vida e trabalho. 
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